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RESUMO 

Neste trabalho são descritas comparat ivamente quatro variedades do amendoim 
cult ivado (Arachis hypogaea L.), a saber: Roxo, T a t u , "Spanish 2 B " e NC4. A varie­
dade NC4 já era previamente conhecida como pertencendo ao t ipo V i rg ín ia . Foram 
escolhidos alguns característicos botânicos que podem faci lmente identif icá-las, como 
ramif icação, distribuição das gemas vegetativas e f loríferas, tipos de frutos e de se­
mentes; como característicos econômicos estudamos apenas o rendimento, que cor­
responde ao que os autores norte-americanos chamam de "shell ing percentage", e a 
porcentagem de granação. 

Conhecidos êsses característicos, foi possível separar as variedades pelo t ipo 
vegetativo a que pertencem, isto é, a Roxo e a Ta tu , ao t ipo Valencia, a "Spanish 2 B " , 
ao t ipo "Spanish" e a NC4, ao t ipo V i rg ín ia . 

(*) A autora agradece a colaboração das Seções de Oleaginosas, Floricultura e Fisiologia. 
Recebido para publ icação em 14 de abri l de 1958. 
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sementes por f r u t o , peso das sementes , ne rvaçâo das sementes, sa­

l iênc ia da ne rvaçâo d a casca do f r u t o , côr dos ramos , pubescênc ia 

dos ramos, t a m a n h o do f r u t o , const r ições do f r u t o . 

J o h n , V e n k a t a n a r a y a n a e Seshadr i (9) , depois de u m estudo de 

v i n t e anos , c l a s s i f i c a r a m e m grupos e subgrupos as q u a r e n t a d i s t i n tas 

var iedades e f o r m a s ex is tentes na Estação Expe r imen ta l de A g r i c u l ­

t u r a e m T i n d i v a n a n , no Estado de M a d r a s , í n d i a . Os carac te res bo­

tân icos u t i l i zados nesse t r a b a l h o f o r a m os segu in tes : a) d a p l a n t a : 

po r te , r a m i f i c a ç ã o , per íodo vege ta t i vo , pubescênc ia e presença de 

a n t o c i a n i n a ; b) da f o l h a : t a m a n h o e f o r m a ; c) d a f l o r : i n f l o rescênc ia , 

bo tão f l o r a l , côr e t a m a n h o d a c o r o l a , ho ra de a b e r t u r a e de m u r c h a -

m e n t o , l i m b o e dentes do cá l i ce , he te ro -es t i l i smo, pó len e t i p o de po l i ­

n i z a ç ã o ; d) do f r u t o : t a m a n h o , ex t r em idades , f o r m a e const r ições, 

re t i cu lação d a casca ; e) carac te res econômicos : r e n d i m e n t o , n ú m e r o 

de sementes por f r u t o , peso de f r u t o s e sementes, con teúdo e m ó leo, 

c o n t e ú d o e m ác idos g raxos , p r o f u n d i d a d e a que se f o r m a m os f r u t o s , 

d o r m ê n c i a das sementes. 

C o m u m a o r i en tação seme lhan te ex i s tem t a m b é m os t r a b a l h o s 

de B u n t i n g (2) , no Sudão, e de Bea t t i e , Poos e H igg ins (1) , nos Estados 

Un idos d a A m é r i c a do N o r t e . 

N e n h u m destes dois ú l t i m o s t r aba lhos c i tados é t ã o m i n u c i o s o 

c o m o o dos indús , sendo mesmo que o dos no r te -amer i canos (1) se 

u t i l i z a de carac te r ís t i cos ma is econômicos e ma is p rá t i cos , sem se 

p reocupar c o m carac te r ís t i cos bo tân icos . 

Podem a i n d a ser c i t adas as c lass i f icações fe i t as nos Estados U n i ­

dos d a A m é r i c a do N o r t e por Hayes (7) e por H u l l (8) e n a Á f r i c a 

por B o u f f i l (3) . 

Gregory , S m i t h e Y a r b r o u g h (6) , e m v i r t u d e d a d i f i c u l d a d e e m 

c lass i f i ca r o Arachis hypogaea L. e m var iedades bo tân icas , r e u n i r a m -

-nas e m t rês grupos — V i r g í n i a , " S p a n i s h " e V a l e n c i a — cu jos ca rac te ­

r íst icos p r i nc i pa i s j á f o r a m c i tados e m t r a b a l h o an te r i o r (5) . 

Do estudo desses vár ios t r aba lhos e pe lo que t e m sido observado 

no m a t e r i a l que possuímos, somos inc l i nados a a d o t a r o mesmo p o n t o 

de v i s ta de Gregory , S m i t h e Y a r b r o u g h (6) , que ass im se exp ressam: 

" O assunto d a d e l i m i t a ç ã o das espécies t e m c o n d u z i d o os t a x o n o m i s t a s 

a g randes cont rovérs ias . Se o p r o b l e m a das espécies é d i f í c i l , o das 

var iedades é p r a t i c a m e n t e impossíve l . Existe sempre u m a superpos i ­

ção de carac teres e, cons ide rando as var iedades do a m e n d o i m c u l t i -
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vado , elas são s u f i c i e n t e m e n t e d i f e ren tes pa ra serem interessantes, e 

s u f i c i e n t e m e n t e seme lhan tes pa ra serem exasperan tes " . 

Para o t r a b a l h o que ho ra in i c iamos f o r a m escolh idos uns t an tos 

carac te r ís t i cos bo tân icos e econômicos que m o s t r a m , c o m ce r ta ev i ­

d ê n c i a , as d i f e renças ou as seme lhanças en t re as var iedades que 

serão aqu i descr i tas . É, p o r t a n t o , u m t r a b a l h o que p rocu ra descrever 

c o m p a r a t i v a m e n t e a l g u m a s var iedades , sem p re tender c lass i f i cá- las . 

A s var iedades descr i tas neste t r a b a l h o , a c o m p a n h a d a s dos seus 

respet ivos números e da tas de i n t r odução n a Seção de Oleag inosas, 

são as segu in tes : 

Os carac te r ís t i cos estudados f o r a m os segu in tes : 

a) por te da p l a n t a : e re to , d e c u m b e n t e ou ras te i ro ; 

b) q u a n t i d a d e de ramos secundár ios e te rc iá r i os ; ex is tênc ia de 

ramos de o r d e m super io r 0 ) ; 

c) q u a n t i d a d e de ramos a n o r m a i s e a t ro f i ados de q u a l q u e r 

o r d e m ; 

d) n ú m e r o de nós nos ramos de d iversas o rdens ; 

e) d i s t r i b u i ç ã o das gemas rep rodu t i vas e vege ta t i vas ( 2 ) ; 

f ) peso de 2 5 0 f r u tos co lh idos ao acaso e peso méd io de u m 

f r u t o ; 

g) peso das sementes que esses 2 5 0 f r u tos p r o d u z i r a m e peso 

méd io de u m a semen te ; 

h) n ú m e r o de sementes per fe i tas encon t radas ; 

i) n ú m e r o de sementes m u r c h a s e en rugadas O ; 

(1) Para designar os ramos fo i usada a mesma nomenclatura adotada por Gregory, Smith e 
Yarbrough (6), os quais, por sua vez, encontraram-na em Richter (11): a haste principal 
da p lanta é de ordem n; os ramos que nascem nela (cotiledonares e outros secundários) 
são de ordem n + 1 ; os que nascem destes são de ordem n + 2, etc.. Bunt ing (2) também 
já adota este sistema no seu recente t rabalho. 

( 2) O conjunto de dados fornecidos pelos itens b) a e) dá uma idéia da massa vegetat iva das 
plantas. 

( s) Para o estudo dos itens f ) a i) foram tomados 250 frutos ao acaso e subdivididos em cinco 
amostras de 50 frutos. 

2 — M A T E R I A L E M É T O D O 

Roxo V . 5 4 

T a t u V . 5 3 

"Span ish 2 B " V . 7 6 

N C 4 V . 2 6 3 

A b r i l de 1939 

A b r i l de 1939 

Setembro de 1941 

A g o s t o de 1952 . 



314 B R A G A N T I A VOL. 1 7 , N . ° 2 3 

j ) t ipos de f r u t o s q u a n t o ao n ú m e r o de segmentos O ; 

k) c o m p r i m e n t o e espessura dos f r u tos de cada t i po O ; 

I ) r e n d i m e n t o — é a re lação po rcen tua l en t re o peso dos f r u ­

tos e o peso das sementes per fe i tas por eles p roduz idas ; esta re lação 

é o que os no r te -amer i canos c h a m a m de " p o r c e n t a g e m de s h e l l i n g " ; 

se, c o m o no caso ca l cu l ado pa ra a va r i edade Roxo, o r e n d i m e n t o é 

5 9 , 2 8 % , quer d i ze r que l O O g de f r u tos p r o d u z e m 5 8 , 2 8 g de 

sementes ; 

m) p o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o — é a re lação po rcen tua l en t re o 

n ú m e r o esperado de sementes e o n ú m e r o de sementes pe r fe i tas rea l ­

m e n t e encon t radas ; o n ú m e r o esperado de sementes é c a l c u l a d o m u l -

t i p l i cando-se o n ú m e r o de f r u t o s pe lo n ú m e r o de segmentos de cada 

classe. 

Para o es tudo dos i tens a) a e) , sementes f o r a m semeadas e m 

ca ixas de papel c o m a re ia e m 2 4 de o u t u b r o de 1 9 5 5 ; e m 10 de 

n o v e m b r o as p lan tas f o r a m t r a n s p l a n t a d a s pa ra can te i ros c o m espa­

ç a m e n t o de 2 0 x 6 0 c m ; a c o l h e i t a fo i f e i t a no per íodo de 6 a 19 de 

m a r ç o de 1956 . O estudo i nd i v idua l das p lan tas fo i rea l i zado em 

m a t e r i a l verde. 

A s observações sobre f r u tos e sementes f o r a m fe i tas e m m a t e r i a l 

co lh i do e m m a r ç o de 1 9 5 6 , n a m e s m a época , p o r t a n t o , e m que f o r a m 

co lh idas as p lan tas nas qua is f o r a m estudados os carac te r ís t i cos vege-

ta t i vos i tens a) a e ) ; as medições e as pesagens f o r a m fe i tas e m 

1 9 5 6 , depois de os f r u tos e sementes j á t e r e m so f r ido boa pe rda 

de á g u a . 

3 _ DESCRIÇÃO DAS V A R I E D A D E S 

3 . 1 — VARIEDADE ROXO — V . 5 4 

Porte — Ereto. 

Ramos — A l é m d a haste p r i n c i p a l , de o r d e m n # há e m m é d i a 

c inco ramos secundár ios (o rdem n - ( - l ) e c inco ramos te rc iá r ios 

(o rdem n - f -2 ) ; não há ramos de o r d e m super io r , mas mu i t os ramos 

a n o r m a i s , m a l desenvolv idos. 

(4) Chamou-se segmento às saliências formadas na casca do f ru to em conseqüência do desen­
volvimento das sementes. 

(5) As medições dos frutos foram tomadas com o compasso de Palmer; para medir o comprimento, 
o f r u t o fo i colocado horizontalmente e paralelo à régua mi l imetrada, as extremidades f i ­
cando presas às barras verticais do medidor; a espessura fo i tomada pelo eixo lateral e 
e não pelo dorsoventral , pela razão de ser a semente mais uni forme naquele sentido. 



Dez. , 1958 

CONAGIN 

A M E N D O I M CULTIVADO 

Nós — N a haste p r i nc i pa l o n ú m e r o de nós v a r i a de 17 a 3 1 , 

sendo ma is f reqüen tes os ramos c o m 2 0 nós; nos ramos co t i l edonares 

v a r i a m de 12 a 3 3 , sendo ma is f r eqüen tes os ramos c o m 15 e 17 ; 

nos dois ramos secundár ios seguin tes v a r i a m de 12 a 2 0 , sendo os 

c o m 12 os ma is f reqüen tes . 

D i s t r i b u i ç ã o das gemas f l o r í f e r a s — Flores e m todos os ramos. 

T e n d o s ido observado tão pequeno n ú m e r o de ramos secundár ios 

e te rc iá r ios e g r a n d e n ú m e r o de nós por ramo , pode-se, por con ­

c lusão, d i ze r que nesta va r i edade as gemas f l o r í f e r a s são e m bem 

m a i o r n ú m e r o do que as vege ta t i vas . 

Peso m é d i o de u m f r u t o — 2 , 0 4 2 g (quadro 1). 

Peso m é d i o das sementes — 0 , 6 2 0 g (quadro 1). Para o cá lcu lo 

desta m é d i a não f o r a m c o m p u t a d a s as sementes abo r tadas , que nesta 

va r iedade o c o r r e m e m a l t a p o r c e n t a g e m ( 1 1 , 8 0 % ) (quadro 1). 

QUADRO 1. — Amendoim var. ROXO — V . 5 4 : quantidade e peso de frutos e sementes 
e porcentagem de sementes boas e abortadas, em cinco amostras de 50 frutos 
cada 

Amostra 

Frutos Sementes Peso das sementes 
perfeitas 

Amostra 
peso 
total 

peso 
médio Total Perfeitas Abortadas Total Médio 

g g n.° n.° % n.° % g g 

l . a 106,20 2,124 115 99 86,09 16 13,91 63,00 0,64 

2° 105,95 2,1 19 118 109 92 ,37 9 7,63 65,00 0,60 

3° 93,25 1,865 103 93 90 ,29 10 9,71 64,80 0,70 

4° 1 16,05 2,368 118 105 88,98 13 1 1,02 67,20 0,64 

5° 87,25 1,745 97 80 82 ,47 17 17,53 41 ,60 0,51 

Total .... 508 ,70 551 4 8 6 88 ,20 65 1 1,80 301 ,60 Total .... 508 ,70 551 4 8 6 88 ,20 65 1 1,80 301 ,60 

Média — 2,042 | 0,620 Média — 2,042 
1 

0,620 
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T ipos de f r u t o s — C o m 1 a 4 segmentos (quadro 2 ) . 

QUADRO 2 . — Amendoim var. Roxo — V . 5 4 : tipos de frutos de acordo com o 
número de segmentos, e dimensões médias por f ruto para cada t ipo, em amostra 
de 2 5 0 frutos 

Tipos Proporção 
Comprimento 

médio 
Espessura 

média 

n.° % cm cm 

com 4 segmentos 4 7 1 8 , 9 4 , 9 8 1 , 4 8 

com 3 segmentos 1 5 0 5 9 , 8 4 , 1 9 1 , 4 6 

com 2 segmentos 5 0 2 0 , 1 3 , 1 5 1 , 4 3 

com 1 segmento 3 1 ,2 2 , 2 8 1 , 4 0 

Total 2 5 0 1 0 0 , 0 

Se n a d a a t rapa lhasse o desenvo l v imen to das sementes , todos os 

f r u t o s de q u a t r o segmentos t e r i a m q u a t r o sementes , todos os de três 

segmentos t e r i a m três sementes e t c . En t re tan to , f o r a m encon t rados 

mu i t os f r u tos c o m segmentos vaz ios ou c o m sementes abo r t adas , fo r ­

m a n d o , ass im, d iversas classes de f r u tos d e n t r o de c a d a t i p o ( q u a ­

d ro 3 ) . 

QUADRO 3 . — Amendoim var. Roxo — V . 5 4 : classes de frutos, de acordo com o 
número de sementes encontradas em cada um dos tipos descritos no quadro 2 , 
em amostra de 2 5 0 frutos 

Tipos 
de 

frutos 

Conteúdo dos frutos (sementes) Total Tipos 
de 

frutos 4 3 | 2 1 0 f rutos semen­
tes 

% n.° % n.° n.° n.° % n.° n.° n.° n.° 

4 seg .~ 5 10,64 12 25,53 15 31,92 10 21,27 5 10,64 47 96 

3 seg.— 63 42,00 50 33,33 23 15,33 14 9,34 150 312 

2 seg.— 35 70,00 9 18,00 6 12,00 50 79 

1 seg.— 2 66,67 1 33,33 3 2 

Total - 250 489 
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O q u a d r o 2 mos t ra que n a va r i edade Roxo são ma is f reqüen tes 

os f r u t o s de t rês segmentos ( 5 9 , 8 % ) e o q u a d r o 3 mos t ra que , destes, 

4 2 % t ê m três sementes, e n q u a n t o 5 8 % a p r e s e n t a m pelo menos u m a 

semente a b o r t a d a . Os mesmos quadros m o s t r a m t a m b é m , c o m o é n a ­

t u r a l , que os f r u t o s v a r i a m de c o m p r i m e n t o , mas que a sua espessura 

é, p r a t i c a m e n t e , sempre a m e s m a . 

A casca dos f r u tos é bas tan te r e t i cu l ada e os segmentos são b e m 

p ronunc iados . A s sementes t ê m a pe l í cu la v e r m e l h a (est. 1-C). 

R e n d i m e n t o — N ã o é m u i t o a l t o : 5 9 , 2 8 % (quadro 4 ) . 

QUADRO 4. — Amendoim var. Roxo — V . 5 4 : rendimento (relação entre o peso dos 
frutos e o peso das sementes perfeitas), calculado nas mesmas amostras do 
quadro 1 

Amostras 
Frutos Sementes 

Rendimento Amostras 
quantidade peso quantidade peso 

Rendimento 

n.° 8 n.° 8 % 

I a 5 0 106,20 99 63,00 59,32 

2 a 50 105,95 109 65,00 61,35 

3 a 50 93,25 93 64 ,80 69,49 

4 . Q 50 1 1 6,05 105 67 ,20 57,87 

5 a 50 87,25 80 41 ,60 47 ,67 

Total . . 250 508 ,70 486 301 ,60 250 508 ,70 486 301 ,60 

59,28 59,28 

P o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o — De acordo c o m o que fo i observado 

e reun ido nos quadros 2 e 3 j á se sabe que n a va r i edade Roxo os 

f r u tos p o d e m te r de 1 a 4 segmentos e que e m q u a l q u e r dessas 

classes aparecem, c o m ce r ta f r e q ü ê n c i a , f r u t os ap resen tando pelo 

menos u m a semente a b o r t a d a . 

A d m i t i n d o - s e que c a d a segmen to dever ia con te r u m a semente , 

p roven ien te do desenvo l v imen to n o r m a l do óvu lo que aí ex is t ia no 
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i n í c io , t e r í amos a segu in te q u a n t i d a d e f i n a l de sementes na a m o s t r a 

de 2 5 0 f r u t os : 

4 7 f r u tos de 4 segmentos t e r i a m 1 8 8 sementes 

150 f r u t o s de 3 segmentos t e r i a m 4 5 0 sementes 

5 0 f r u tos de 2 segmentos t e r i a m 100 sementes 

3 f r u t o s de 1 segmen to t e r i a m 3 sementes 

2 5 0 f r u tos t e r i a m 741 sementes 

En t re tan to , o n ú m e r o de sementes rea lmen te ob t idas fo i 489, 

c o m o se pode v e r i f i c a r pelo q u a d r o 3 . 

O cá l cu lo da p o r c e n t a g e m de g r a n a ç â o se f a z pe la re lação en t re 

as sementes p roduz idas e as sementes esperadas: 

4 8 9 x 100 = 6 5 , 9 9 % ou 6 6 % . 
7 4 1 

3 . 2 — VARIEDADE T A T U — V . 5 3 

Porte — Ereto. 

Ramos — A l é m de haste p r i n c i p a l , de o r d e m n # h á , e m m é d i a , 

sete ramos secundár ios (o rdem n + D e seis ramos te rc iá r ios (o rdem 

n - f -2 ) ; não há ramos de o r d e m super ior . Os ramos f i nos , ma l desen­

vo lv idos ou a n o r m a i s são raros e neste p a r t i c u l a r a va r i edade d i f e r e 

da Roxo, que os possui e m g r a n d e número . 

Nós — N a haste p r i nc i pa l o n ú m e r o de nós v a r i a de 16 a 2 6 , 

sendo ma is f reqüen tes os ramos c o m 2 2 nós; nos ramos co t i l edcnares 

v a r i a m de 11 a 2 1 , sendo mais f reqüen tes os de 17; nos dois ramos 

secundár ios segu in tes v a r i a m de 10 a 19, sendo m u i t o f r eqüen tes os 

de 14 a 17. 

D i s t r i b u i ç ã o das gemas — Esta va r i edade t a m b é m apresen ta f lo­

res e m todos os ramos ; na haste p r i nc i pa l há ma is gemas vege ta t i vas 

do que f l o r í f e r a s ; nos ramos secundár ios , ao c o n t r á r i o , há ma is gemas 

reprodu t i vas . 

Peso m é d i o de u m f r u t o — 1,917 g (quadro 5 ) . 
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Peso m é d i o das sementes — 0 , 4 5 0 g (quadro 5 ) . Para o c á l c u l o 

desta m é d i a não se c o m p u t a r a m as sementes abo r tadas ; esta va r i e ­

dade ap resen ta , c o m o a va r i edade Roxo , u m a q u a n t i d a d e r e l a t i v a m e n t e 

a l t a de sementes abo r tadas ( 7 , 4 % ) . 

QUADRO 5. — Amendoim var. Ta tu — V . 5 3 : quantidade e peso de frutos e semen­
tes e porcentagem de sementes boas e abortadas, em cinco amostras de 5 0 
frutos cada 

Amostra 

Frutos 

Total j 

Número de sementes PESO das semen­
tes perfeitas 

Amostra 
PESO 
to ta l 

peso 
médio Total j Perfeitas Abortadas Total Médio 

l.a 
2.» 
3,a 
4 a 
5 a 

a 
95,80 
96,45 

103,60 
89,40 
94,05 

9 
1,916 
1,929 
2,072 
1,788 
1,881 

n.° 
159 
155 
163 
150 
160 

n.° 
152 
144 
154 
129 
150 

% 
95,6 
92,9 
94,2 
83,8 
93,3 

%.<> 

7 
11 

9 
21 
10 

% 
4,4 
7,1 
5,8 

16,2 
6,7 

9 
67,95 
64,60 
69,05 
57,35 
69,30 

9 
0,45 
0,45 
0,45 
0,44 
0,46 

- j " 0 f a | 479,30 787 729 92,6 58 7,4 328,25 479,30 787 729 92,6 58 7,4 328,25 — 

Média 1,917 0,45 

T ipos de f r u t o s — - C o m 1 a 5 segmentos (quadro 6) . 

QUADRO 6. — Amendoim var. Ta tu — V . 5 3 : tipos de frutos de acordo com o 
número de segmentos e dimensões médias por f ruto , para cada t ipo, em amostra 
de 2 5 0 frutos 

Tipos Proporção 
Comprim. 

médio 
Espessura 

média 

n.° % cm cm 

com 5 segmentos 5 2 , 0 4 , 2 6 1 , 4 0 
com 4 segmentos 1 2 6 5 0 , 4 3 , 6 1 1 , 4 1 
com 3 segmentos 9 4 3 7 , 6 3 , 1 2 1 , 4 5 
com 2 segmentos 1 9 7 , 6 2 , 6 1 1 , 4 4 
com 1 segmento 3 1 , 2 1 , 7 9 1 , 3 6 
não classificados 3 1 ,2 

Total 2 5 0 1 0 0 , 0 0 

C o m o j á f o i v is to na va r i edade Roxo, t a m b é m n a va r iedade T a t u 

cada t i po de f r u t o t e m u m n ú m e r o va r iáve l de sementes , e m conse-
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q ü ê n c i a do co lapso dos óvu los e m d i f e ren tes g raus de desenvo lv imen­

to . São encon t rados , en tão , f r u t o s c o m segmentos vaz ios ou c o m se­

men tes a b o r t a d a s , f o r m a n d o as d iversas classes de f r u t o s que estão 

reun idas no q u a d r o 7. 

QUADRO 7. — Amendoim var. Ta tu — V. 5 3 : classes de frutos de acordo com o 
número de sementes encontradas em cada um dos tipos descritos no quadro 6, em 
amostra de 250 frutos 

Tipos de 
Conteúdo dos frutos (sementes) Total 

f rutos 
5 49 3 2 1 0 frs. stes. 

n.° % n.o % n.° % n.° % n.° % n.° % n.° % 

5 seg. -— 3 60,00 1 20,00 1 20,00 . . . — . . . 5 22 

4 seg. — — 69 54,76 41 32,54 8 6,35 6 4,76 2 1,59 126 421 

3 seg. — — — 66 70,21 24 25,53 2 2,13 2 2,13 94 248 

2 seg. — — — . . . 15 78,96 2 10,52 2 10,52 19 32 

7 seg. — — . . . . . . . . . 2 66,67 1 33,33 3 2 

Tota l 247 725 

não clas­
sificados - 3 
não clas­
sificados -

. . . 3 

Pelos quadros 6 e 7 vê-se que n a va r i edade T a t u são ma is f r e ­

qüen tes os f r u t o s c o m q u a t r o segmentos ( 5 0 , 4 % ) e q u e , destes, 

5 4 , 7 6 % t ê m q u a t r o sementes. Nes ta va r i edade se observa que os f r u ­

tos v a r i a m de c o m p r i m e n t o c o n f o r m e o n ú m e r o de segmentos que pos­

s u e m , mas não v a r i a m de espessura. 

A casca dos f r u tos é quase l i sa , sem re t i cu lações ; t a m b é m os 

segmen tos são m u i t o pouco e, às vezes, n a d a d is t i n tos , sendo, por 

isso, m u i t o d i f í c i l c lass i f i ca r os f r u t o s pelo seu aspecto ex te r i o r ; so­

m e n t e c o m m u i t a p r á t i c a isso é ob t ido . A s sementes t ê m a pe l í cu l a 

v e r m e l h a (est. 1-7)). 
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R e n d i m e n t o — O r e n d i m e n t o d a va r i edade T a t u é pouco melhor 

do que o d a va r iedade Roxo, isto é, 6 8 , 4 8 % c o m o se pode ver pelo 

q u a d r o 8. 

QUADRO 8 . — Amendoim var. Tatu — V . 5 3 : rendimento (relação porcentual entre 
o peso dos frutos e o peso das sementes perfeitas) calculado nas mesmas amostras 
do quadro 5 

Amostra 
Frutos Sementes 

Rendimento Amostra 
quantidade peso quantidade peso 

Rendimento 

n.° g n.° g % 

1 . a 50 95 ,80 152 67,95 70,92 
2° 50 96,45 144 64,60 66,97 
3 . a 50 103,60 154 69,05 66,65 
4 . a 50 89,40 129 57,35 64,15 
5 . a 50 94,05 150 69 ,30 73,68 

Total 250 479 ,30 729 328,25 68,48 

Média 

P o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o — A d m i t i n d o - s e que não houvesse co­

lapso de óvu los e que , p o r t a n t o , c a d a segmen to dos f r u tos maduros 

apresentasse u m a semen te , t e r í amos a segu in te q u a n t i d a d e f i n a l de 

sementes na a m o s t r a de 2 5 0 f r u t o s : 

5 f r u tos de 5 segmentos t e r i a m 2 5 sementes 

126 f r u t o s de 4 segmentos t e r i a m 5 0 4 sementes 

9 4 f r u t o s de 3 segmentos t e r i a m 2 8 2 sementes 

19 f r u t o s de 2 segmentos t e r i a m 38 sementes 

3 f r u tos de 1 segmen to t e r i a m 3 sementes 

2 4 7 f r u t o s O t e r i a m 8 5 2 sementes 

Pelo q u a d r o 7, vê-se que o n ú m e r o de sementes que se f o r m a r a m 

fo i 7 2 5 . 

A p o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o é, en tão : 

7 2 5 
8 5 2 

X 100 = 8 5 , 0 0 % . 

(°) Lembrar que nesta amostra três frutos não foram classificados. 



3 2 2 B R A G A N T I A VOL. 1 7 , N . o 2 3 

3 . 3 — VARIEDADE "SPANISH 2B" — V . 7 6 

Porte — Ereto. 

Ramos — A s p lan tas desta va r iedade são mais r a m i f i c a d a s do que 

as das var iedades Roxo e T a t u , descr i tas a n t e r i o r m e n t e ; a p r e s e n t a m , 

e m m é d i a , a l é m d a haste p r i n c i p a l , 7 a 8 ramos secundár ios (o rdem 

n + 1 ) , 12 ramos te rc iá r ios (n - f -2) e a lguns ramos de o r d e m n -4 -3 . 

A q u a n t i d a d e de ramos a t r o f i ados é m u i t o g r a n d e , d a n d o à p l a n t a u m 

aspecto m u i t o ma is c o m p a c t o do que o das duas va r iedades an te r io res . 

Nós — O n ú m e r o de nós nos diversos ramos desta va r i edade 

v a r i a m u i t o : n a haste p r i nc i pa l v a r i a de 13 a 33, sendo 19 o n ú m e r o 

ma is c o m u m ; nos ramos co t i l edonares v a r i a de 10 a 33, sendo 13 

o n ú m e r o ma is f r e q ü e n t e ; nos ramos secundár ios v a r i a de 6 a 27, 

sendo 11 o n ú m e r o ma is c o m u m . 

D i s t r i b u i ç ã o das gemas — A va r iedade "Span ish 2B" ap resen ta 

flores e m todos os ramos, mas o n ú m e r o de gemas reprodu t i vas é, 

e m todos eles, m e n o r que o das gemas vege ta t i vas . 

Peso m é d i o de u m f r u t o — 1,206 g (quad ro 9). 

Peso m é d i o das sementes — 0,486 g (quadro 9). A q u a n t i d a d e 

de sementes abo r tadas é m í n i m a (1 ,29%) . 

QUADRO 9. — Amendoi m var. "Spanish-2B" — V. 7 6 i quantidade e peso de frutos e 
de sementes; porcentagem de sementes boas e abortadas em cinco amostras de 
5 0 frutos 

Frutos Número de sementes Peso das sementes 
perfeitas 

Amostra 
peso 
to ta l 

peso 
médio 

peso 
to ta l 

peso 
médio Total perfeitas Abortadas Total Médio 

9 n.» n.° % n.° % 9 g 

l .a 58,60 1,172 95 93 97,9 2 2,1 42,50 0,457 

2.a 60,00 1,200 93 93 100,0 0 0,0 44,40 0,477 

3 a 61,75 1,235 93 93 100,0 0 0,0 45,81 0,492 61,75 1,235 93 93 100,0 0 0,0 45,81 0,492 

4.a 58,80 1,176 91 91 100,0 0 0,0 41,90 0,460 

5.a 62,40 1,248 93 89 95,5 4 4,5 44,40 0,498 

Total 301,55 465 459 98,71 6 1,29 219,01 301,55 465 459 98,71 6 1,29 219,01 

Média 1,206 0,486 Média 1,206 0,486 



Dez. , 1958 

CONAGIN 

A M E N D O I M CULTIVADO 323 

T i p o s de f r u t o s — N a va r i edade "Span ish 2 B " há apenas dois 

t ipos de f r u t o s , isto é, c o m dois segmentos ( 9 5 , 2 % ) e c o m u m 

segmen to ( 4 , 8 % ) , c o m o é ap resen tado no q u a d r o 10. 

QUADRO 10. — Amendoim var. "Spanish 2B" — V . 7 6 : tipos de frutos de acordo 
com o número de segmentos e dimensões médias por f ruto de cada t ipo, em 
amostra de 250 frutos 

Tipos Proporção 
Comprimento 

médio 
Espessura 

média 

com 2 segmentos 

com 1 segmento 

n.° 

238 

12 

% 

95,2 

4,8 

cm 

2,83 

1,68 

cm 

1,28 

1,24 

Total 250 100,0 I 250 100,0 
1 

A p e n a s 1 0 , 5 0 % ( 8 , 8 2 + 1,68) dos f r u tos ap resen tam segmentos 

vaz ios (quadro 1 1). 

QUADRO 11. — Amendoim var. "Spanish 2B" — V . 7 6 : classes de frutos de acordo 
com o número de sementes encontradas em cada um dos tipos descritos no 
quadro 10, em amostra de 250 frutos 

Tipos de 
frutos 

Conteúdo dos frutos Total 
Tipos de 

frutos 2 stes. 1 ste. 0 ste. frs. stes. 

2 seg 

1 seg 

n.° 

213 

% 

89,49 

n.° 

21 

12 

% 

8,82 

100,00 

n.° 

4 

0 

% 

1,68 

0,00 

n.° 

238 

12 

n.° 

447 

12 

Tota l 250 4 5 9 250 4 5 9 

Os f r u tos t ê m casca d u r a , b e m r e t i c u l a d a ; a p r o f u n d i d a d e das 

const r ições que e x t e r i o r m e n t e m a r c a m os segmentos d a casca é m u i t o 

v a r i á v e l , havendo f r u t o s desde b e m c i n t u r a d o s a té quase lisos. A s 

sementes t ê m p e l í c u l a de côr de ocre (est. }-B). 



3 2 4 B R A G A N T I A V O L . 1 7 , N . ° 2 3 

R e n d i m e n t o — O r e n d i m e n t o desta va r iedade é ma is a l t o que o 

das duas an te r io res , sendo de 7 2 , 6 4 % (quadro 12) . 

QUADRO 12. — Amendoim var. "Spanish 2B" — V . 7 6 : rendimento (relação porcen­
tual entre o peso dos frutos e o peso das sementes perfeitas) calculado nas 
mesmas amostras do quadro 9 

Amostra 
Frutos Sementes 

Rendimento Amostra 
quantidade peso quantidade peso 

Rendimento 

n.° g n.° g % 

l . a 50 58 ,60 93 42 ,50 72 ,52 

2 . a 50 60 ,00 93 44 ,40 7 4 , 0 0 

3 . a 50 61,75 93 45,81 74 ,18 

4° 50 58 ,80 91 41 ,90 71,26 

5 . a 50 62 ,40 89 44 ,40 71 ,15 

Total 250 301,55 459 219,01 250 301,55 459 219,01 

72,63 72,63 

P o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o — O n ú m e r o esperado de sementes 

que os 2 5 0 f r u t o s da va r i edade d e v e r i a m p r o d u z i r é 4 8 8 , a d m i t i n d o - s e 

que todos os óvu los se t r a n s f o r m a s s e m e m sementes : 

2 3 8 f r u tos c o m 2 segmentos p r o d u z i r i a m 4 7 6 sementes 

12 f ru tos c o m 1 segmen to p r o d u z i r i a m 12 sementes 

2 5 0 f r u tos p r o d u z i r i a m 4 8 8 sementes 

En t re tan to , eles p r o d u z i r a m 4 5 9 sementes , c o m o é mos t rado n o 

q u a d r o 1 1 . 

A re lação po rcen tua l en t re o n ú m e r o de sementes esperadas e 

as p roduz idas d á a segu in te p o r c e n t a g e m de g r a n a ç ã o : 

4 5 9 
X 100 = 9 4 , 0 5 % 

4 8 8 
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3 . 4 — VARIEDADE NC4 — V . 2 6 3 

Porte — Decumben te . 

Ramos — M o l e s , longos e decumben tes , t endo , por isso, unrv 

aspecto b e m d i f e r e n t e das t rês p r i m e i r a s var iedades aqu i descr i tas ; 

a l é m disso, são m u i t o r a m i f i c a d o s ; a l é m d a haste p r i nc i pa l (de o r d e m 

n) , há cerca de 2 0 ramos secundár ios (o rdem n - f -1 ) , 7 0 a 9 0 ramos 

te rc iá r ios (o rdem n-)-2) e a l guns ramos de o r d e m n + 3 . São m u i t o 

raros os ramos a n o r m a i s . 

D i s t r i b u i ç ã o das gemas — N ã o há flores na haste p r i n c i p a l , 

mas d i s t r i buem-se por todos os ramos segu indo sempre o mode lo de 

duas ax i l as vege ta t i vas e duas rep rodu t i vas , a l t e r n a d a m e n t e . 

Peso m é d i o de u m f r u t o — 2 , 1 1 7 g (quad ro 1 3 ) . 

Peso m é d i o das sementes — 0 , 8 7 8 g (quad ro 1 3 ) . A q u a n t i d a d e 

de sementes abo r tadas é a l t a ( 1 6 , 7 5 % ) . 

QUADRO 13. — Amendoim var. NC4 — V . 2 6 3 : quantidade e peso de frutos e se­
mentes; porcentagem de sementes boas e abortadas em cinco amostras de 50 
frutos 

Frutos Número de sernentes Peso das sementes-
perfeitas 

Amostra 
peso 
to ta l 

peso 
médio 

To­
tal Perfeitas Abortadas Total Médio 

g 0 n.° n.° % n.° % y a 

1.» 112,55 2,251 92 85 92,40 7 7,60 77,50 0,912 

2.» 114,50 2,290 93 78 83,88 15 16,12 72,70 0,932 

3.» 101,00 2,020 85 71 83,53 14 16,47 59,80 0,842 

4.a 99,75 1,995 91 70 76,93 21 23,07 57,20 0,817 

5.a 101,45 2,029 87 69 79,32 18 20,68 60,20 0,872 

Total — 529,25 448 373 83,25 75 16,75 327,40 Total — 529,25 448 373 83,25 75 16,75 327,40 

Média — 2,117 . J _ . . _ _ ! . _ _ 

! 1 
0,878-
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T ipos de f r u t o s — P r e d o m i n a m os f r u t o s c o m dois segmentos 

( 9 2 , 4 % ) , havendo t a m b é m raros f r u tos c o m u m e c o m t rês segmentos 

(quadro 14). 

QUADRO 14. — Amendoim var. NC4 — V . 2 6 3 : tipos de frutos de acordo com o 
número de segmentos e dimensões médias, por f ruto , para cada t ipo, em amostra 
de 250 frutos 

Tipos Proporção Comprimento 
médio 

Espessura 
média 

com 3 segmentos 

com 2 segmentos 

com 1 segmento 

n.° 

4 

231 

15 

% 

1,6 

92,4 

6,0 

cm 

5,11 

3,87 

2,40 

cm 

1,37 

1,66 

1,38 

Total 250 100,0 250 100,0 

O q u a d r o 15 mos t ra a re lação de f r u tos c o m segmentos vaz ios 

e m conseqüênc ia do co lapso das sementes e m d i fe ren tes estados de 

desenvo lv imen to . 

QUADRO 15. — Amendoim var. NC4 — V . 2 6 3 : classes de frutos de acordo com 
o número de sementes encontradas em cada um dos tipos descritos no quadro 14 

Tipos de 
frutos 

Conteúdo dos frutos (sementes) Total 
Tipos de 

frutos 
3 2 1 0 frs. stes 

n.° % n.o % n.° % n.° % n.° n.° 

3 2 50,00 ] 25,00 25,00 4 9 
seg. 2 50,00 25,00 25,00 4 

2 seg. 156 67,53 41 17,75 34 U.72 231 353 

1 seg. 14 93,33 1 6,67 15 14 

250 376 250 376 

Os f r u t o s t ê m casca grossa, bas tan te r e t i c u l a d a , e const r ições b e m 

m a r c a d a s ; as sementes são g randes e de pe l í cu l a escura , de u m a côr 

en t re v i n h o e m a r r o n (est. ]-A). 
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R e n d i m e n t o — O r e n d i m e n t o da va r iedade N C 4 , baseado na 

a m o s t r a de 2 5 0 f r u tos , é ba ixo , sendo de apenas 6 1 , 8 6 % (quadro 16). 

QUADRO 16. — Amendoim var. NC4 — V . 2 6 3 : rendimento (relação porcentual entre 
o peso dos frutos e o peso das sementes perfeitas) calculado nas mesmas amostras 
do quadro 1 3 

Amostra 

Frutos Sementes 

Amostra Rendimento 
quantidade peso quantidade peso 

n.° 8 n° 8 % 

l . a 50 1 12,55 85 77 ,50 68,85 

2 a 50 1 14,50 78 72,70 63,49 

3 . a 50 101,00 71 59 ,80 59,23 

4 . ° 50 99,75 70 57 ,20 57,34 

5 . a 

50 101,45 69 60 ,20 59,33 

Tota ! 250 529,25 373 327 ,40 250 529,25 373 327 ,40 

1 
61,86 

Média J.. 
61,86 

Porcen tagem de g r a n a ç ã o — Usando o mesmo rac ioc ín io que 

pa ra as ou t ras var iedades aqu i descr i tas , esperavam-se 4 8 9 sementes 

d a a m o s t r a de 2 5 0 f r u tos : 

4 f r u tos de 3 segmentos p r o d u z i r i a m 12 sementes 

231 f ru tos de 2 segmentos p r o d u z i r i a m 4 6 2 sementes 

15 f ru tos de 1 segmento p r o d u z i r i a m 15 sementes 

2 5 0 f ru tos p r o d u z i r i a m 4 8 9 sementes 

En t re tan to , c o m o p r o d u z i r a m apenas 3 7 6 (quadro 15) , a porcen­
t a g e m de g ranação fo i de 7 6 , 8 7 % : 

^ - r x 100 = 7 6 , 8 7 % 
4 8 9 
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4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os carac te r ís t i cos p r i nc ipa i s das var iedades descr i tas neste t r a ­

ba lho e reun idos no q u a d r o 17, p e r m i t e m f a z e r u m resumo c o m p a ­

ra t i vo das mesmas. 

QUADRO 17. — Dados comparativos das quatro variedades de Arachis hypogaea L. 
estudadas 

Característicos Roxo — V . 5 4 Ta tu — V . 5 3 
"Spanish 2B" — 

V . 7 6 
NC4 — V . 2 6 3 

Porte 

Ramos • 
n + 1 
n + 2 
n + 3 
anormais 

Número de nós (*) 
em n 
em n + 1 

a) cotiledonares -

b) 3.° e 4.o 

Gemas 
em n 
em n + 1 
em n + 2 

Frutos 
peso de 250 frs — 
peso médio de 1 f r . 
segmentos 

variabi l idade — 
n.° mais freqüente 

f r u t o t íp ico 

casca 
segmentos 

Sementes perfeitas 
produz, por 250 fs. 
peso to ta l 
peso médio de 1 ste. 
côr da película 

Sementes abortadas 

Rendimento 

Granação — 

ereto 

n ,n + l , n + 2 
5 
5 
0 
muitos 

17 a 31 (20) 

12 a 33 (15-17) 
12 a 20 (12) 

veg. e rep. 
veg. e rep. 

508,70 g 
2,042g 

1 a 4 
3 (59,8%) 
3 segmentos 
3 sementes 
ret iculada 
bem marcados 

486 (88 ,20%) 
301,60 g 

0,620 g 
vermelha 

11,80% 

59 ,28% 

65 ,99% 

ereto 

n , n + l , n + 2 
7 
6 
0 
raros 

16 a 26 (22) 

11 a 21 (17) 
10 a 19 (14-17) 

veg. e rep. 
veg. e rep. 

479,30 g 
l ,917g 

1 a 5 
4 (50,4%) 
4 segmentos 
4 sementes 
quase lisa 
mal definidos 

729 (92,6%) 
328,25 g 

0,450 g 
vermelha 

7 ,90% 

6 8 , 4 8 % 

85 ,09% 

ereto 

n , n + l , n + 2 , n + 3 
7 a 8 
12 
alguns 
muitos 

13 a 33 (19) 

10 a 33 (13) 
6 a 27 (17) 

veg. e rep. 
veg. e rep. 

301,55 g 
1,206g 

1 e 2 
2 (95,2%) 
2 segmentos 
2 sementes 
bem reticulada 
variável 

459 (98 ,71%) 
219,01 g 

0,486 g 
ocre 

1,29% 

72 ,23% 

94 ,05% 

decumbente 

n , n + l , n + 2 , n + 3 
20 
70 a 90 
alguns 
raros 

veg. 
veg. e rep. 

529,25 g 
2,117g 

1 a 3 
2 (92,4%) 
2 segmentos 
2 sementes 
bem ret iculada 
bem marcados 

373 (83 ,25%) 
327,40 g 

0,878 g 
vinho 

16 ,75% 

61 ,86% 

76 ,87% 

(*) Os números deste i tem que aparecem entre parêntesis correspondem ao número mais f re ­
qüente de nós em cada t ipo de ramo. 
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A s va r iedades Roxo, T a t u e "Span ish 2 B " sâo m u i t o seme lhan tes 

q u a n t o aos carac te r ís t i cos vege ta t i vos e d i f e r e m c o m p l e t a m e n t e d a 

va r i edade N C 4 . A s t rês p r ime i ras t ê m pequena r a m i f i c a ç ã o e por te 

e re to ; a N C 4 é i n tensamen te r a m i f i c a d a e seus ramos são f l ex íve is e 

decumben tes ; a massa vege ta t i va desta va r i edade é m u i t o m a i o r que 

a das ou t ras t rês. 

A l é m disso, encon t ram-se f lo res d i s t r i bu ídas e m todos os ramos 

das var iedades Roxo, T a t u e "Span ish 2 B " ; a va r i edade N C 4 se c a ­

rac te r i za por não p roduz i - l as na haste p r i n c i p a l ; nos dema is ramos 

elas são p roduz idas a l t e r n a d a m e n t e c o m as gemas vege ta t i vas , se­

g u i n d o o mode lo de duas gemas vege ta t i vas , duas rep rodu t i vas , e 

ass im por d i a n t e . 

Em v i r t u d e d a d i f e r e n ç a de posição dos ramos nas t rês var iedades 

de por te e re to e na va r i edade N C 4 , a f r u t i f i c a ç ã o nas p r ime i ras se 

concen t ra n a base d a p l a n t a , pois os " p e g s " que se f o r m a m nas ax i l as 

super iores não c h e g a m a a l c a n ç a r o chão (5 ) ; ao c o n t r á r i o , na va r i e ­

dade N C 4 todos os " p e g s " p o d e m p e n e t r a r o solo e encon t ram-se f r u ­

tos f o r m a d o s e m t o d a a á rea de t e r r a o c u p a d a pe la p l a n t a . 

C o n q u a n t o s e j a m seme lhan tes v e g e t a t i v a m e n t e , as var iedades 

Roxo, T a t u e "Span ish 2 B " d i f e r e m nos seus f r u t o s : n a Roxo e na T a t u 

os f r u tos são g randes e va r iáve is no n ú m e r o de segmentos e de semen­

tes ; encon t ram-se f r u t o s c o m 1 a 4 segmentos na var . Roxo e c o m 1 

a 5 segmentos na var . T a t u , sendo que p r e d o m i n a m os f r u t o s c o m 

3 e 4 segmentos e m c a d a u m , respec t i vamen te ; na var . "Span ish 2 B " 

quase todos os f r u t o s t ê m 2 segmentos . A l é m disso, nesta ú l t i m a os 

f r u tos são b e m g ranados , o que não acon tece c o m as ou t ras duas , 

nas qua is a p o r c e n t a g e m de sementes abo r tadas é b e m a l t a . 

A s observações fe i t as pa ra as cond ições de C a m p i n a s e apresen­

tadas neste t r a b a l h o p e r m i t e m co locar as va r iedades Roxo e T a t u 

d e n t r o do t i p o vege ta t i vo V a l e n c i a ; as ou t ras duas j á e r a m de in íc io 

conhec idas c o m o pe r tencendo ao t i p o " S p a n i s h " (V. 7 6 ) e ao V i r g í n i a 

( N C 4 ) C ) . 

( 7) Este t rabalho já estava terminado quando nos foi comunicado pela Seção de Oleaginosas que 

às variedades "Spanish 2B" e NC4 foram dados novos nomes, isto é, Tatu í e Bandeirante, 

respetivamente. 



DESCRIPTION OF SEVERAL VARIETIES OF CULTIVATED PEANUT 

S U M M A R Y 

The botanical and economical characteristics of four peanut varieties (Arachis 
hypogaea L.) are described. This study involved the fol lowing determinations: plant 
habi t , , branching system, weight of f ru i t and seed, classification of the f ru j t as to 
segmentation, shelling percentage and percentage of f i l led segments. The data obtained 
permit ted the inclusion of these varieties into one of the three known vegetative 
types of peanut plants: Valencia, Spanish and Virg in ia. The variety NC4 , introduced 
f rom the U.S.A. in 1952 and known to be of the Virg in ia type was used for comparison. 

The varieties Roxo and Ta tu were found to belong to the Valencia type, and the 
var. Spanish 2B to the Spanish type. 
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